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SONHOS E Y I S Õ E S 
A . M A T T O S 

O s Zedekias dos tempos 
modernos também vem fazen-
do o que é máu aos olhos 
do Senhor e conduzindo os 
povos e as nações á mais 
completa ruina. 

Não faltou um Nabucodo-
nosor e nem um rei dos Cal-
deus para chacinar todos os 
mancebos, sem deles se apie-
dareni, nem donzelas, nem 
dos velhos, nem dos decrépi-
tos. 

Todos os tesouros do mun-
do são conduzidos para a no-
va Babilônia e devorados pela 
obra maléfica de destruição 
universal. Nem por isso, en-
tretanto, o novo Templo do 
Senhor— a Terra,—deixará de 
ser reconstruído, tendo os 
mais sólidos fundamentos pas 
sados pelo cadinho da Dflr, 
com a argamassa formada de 
sangue e de lágrimas. 

Debalde, samaritanos dos 
nossos tempos insinuam aos 
Artaxerxes, impedimentos a es-
sa reconstrução. Ageo e Za-
carias continuarão suas exor-
tações em sentido contrario; 
e estas terão mais força e po-
der. 

A seu tempo, surgirão Es-
dras, emissários da reconstru-
ção, conduzindo as avalanches 
dos escravisados dos países 
e dos lares destruídos e des-
feitos. Também Neemías não 
faltarão para mostrarem aos 
repatriados da terra e do es-
paço as verdadeiras doçuras 
da vida humana racional, para 
que as sorvam e enviem por-
ções aos que nada puderam 
conservar para si-

O leão bravlo da vida ma-
terial, saciado de assassinios, 
violências, pilhagens, rapinas 
c trucidamentos, com as fau-
ces retintas de sangue e ma-
culadas dos detritos de car-
nagem, ha de vir, então, intei-
ramente dominado, pela amo-
rosa donzela—a Alma huma-
na enriquecida pela inãxima 
cultura intelectual, aperfei-
çoada e fortalecida nos ver-
dadeiros sentimentos filosófi-
cos da moral e da crença ra-
ciocinadae firme,—rojar-lhe aos 

pés, permitindo que os braços 
encantadores da virgem purís-
sima lhe contorne o dorso 
potente e lhe alise a juba es-
pessa e emaranhada. 

Uma visão retrospectiva de 
todos os povos do passado 
é que melhor elucidará o pre-
sente, para edificação do fu-
turo. No culto dos antepassa-
dos fundaram-se as primeiras 
religiões politeistas e fundi-
ram se as primeiras células 
das famílias, que se reuniram 
em tribus e fratrias, e mais 
tarde em cidades e nações. 
Todas as leis humanas tive-
ram, pois, seus fundamentos 
na crença e na moral, que 
variaram no espaço, como 
também vêm variando no tem-
po. 

C o m o advento do cristia-
nismo, foram lançados os 
fundamentos da moral e da 
crença unificadas, reconhecen-
do-se um só Poder Supremo, 
Divino e Creador. Mas a hu-
manidade, ainda eivada dos 
crimes, vicios e preconceitos 
do passado, mesclou todos 
os ensinamentos salvadores 
do Cristo de um rituatisino 
festivo e materializado, faccio-
so e mercenário, das crendi-
ces d o passado, á base das 
quais passou a interpretá-las 
pro domo sua. 

C o m o toda ação, bôa ou 
má, produz uma reação equi-
valente, presenciámos hoje o 
doloroso epílogo, de formidá-
veis erros e desvios seculares. 

Sonhamos talvez!.. Mas tam-
bém vislumbramos através-de 
tudo isso uma luz esclarece-
dora e confortante. Luz po-
tente e sublime, que emana 
dos Evangelhos cristãos. Foi 
por isso que o Mestre Divi-
no afirmou que era o cami-
nho, a verdade e a vida. 

O "caminho" traçado pelas 
leis d o aroôr, ctija "verdade" 
só conseguimos conhecer per-
passando por tumulos e ber-
ços,vidas após vidas, at<S que 
possa ser atingida a perfecti-
bilidade indispensável e mere-
çamos a verdadeira "vida" pro-
metida. 

Nas gerações que surgem, mui-
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tos berços embalarão almas 
que passaram pelo cadinho 
cruciante das hecatombes 
tenebrosas dos t e m p o s 
presentes, e pelo batismo de 
sangue, de lágrimas e de to-
dos os tormentos destruídos. 
Migrações sem conta, trarão 
melhoramentos valiosissimas 
na intelectualidade, no saber, 
na moralidade, na crença e na 
fé. Pagaram pesadíssimo tri-
buto, porque também gravís-
simos têm sido os erros e 
crimes através-dos séculos 
perpessados- Mas, afinal, sol-
vidas todas as contas, talvez 
tenham feito jús ao prêmio 
prometido. 

Das tempestades presentes, 
há de surgir uma bonança 
auspiciosa. Das hecatombes 
que ora ensangüentam e en-
loquecem o mundo, mais te-
nebrosas que todos os dilú-
vios, cataclismas e erupções 
inflamadas da terra, que des-
truíram povos e riquezas acu-
muladas, surgirá um dia ra-
dioso de felicidades perenes. 
E, de nôvo, o Arco da Alian-
ça se desenhará fulgurante na 
sua mulli-coloraçSo no Hori-
zonte da paz, do amfir e da 
fraternidade, revivendo os E-
vangelhos do Cristo, á Luz 
espiritualista e vivifícante da 
Terceira ReveiaçBo. 

Vêem todos os que tem 
olhos e todos os que têm 
ouvidos ouvem. Eis que, em 
menos de urn século, a luz 
vivifícante de todos os ensi-
namentos evangélicos, assim 
revividos, espalha sc pelo mun-
do inteiro, consoladora e edi-
ficante. para a salvação de to-
das as almas imersas no erro. 

Sonhamos talvez!.-. Bendito, 
porém, o sonho cujo desper-
tar integra na verdadeira vida, 
que só compreende os bens 
terrenos como meio indispen-
sável para i consecução da 
8aOeditr ia , que o sér huma-
no adquire pelo exercício au-
tonomo de suas faculdades, 
reunidos á experiencía, liabi-
lítando-nos a utilizar a forca, 
psíquica de que podemos dis-
por, para atingirmos a beleza 
da eternidade prometida. 

Livras á"fl tanto" 
Temos em estóque Rrande va-

riedade de livros dessa 

Livraria 

FAZER 0 BEM SEM OLHAR 

A QUEM 

( U M S O N H O ) 

Passavamos por um lugar 

ermo, sem habitações. Paramos 

em frente uma porta fechada. 

Parede de pedras parecendo 

uma prisão subterrânea. 

Alguém de dentro batia de-

sesperadamente para que a-

brissemos. Eu enISo com te-

môr extranho, impedi a Ou-

tra pessoa que me acompa-

nhava de abrir aquela porta, 

cuja fechadura estava ao nos-

so alcance. 

Pensei, depois abriremos!.. 

E continuamos a andar por 

lugares desertos. Procurava 

daqui e dali!.. NSo via nin-

guém! 

Depois, sem que tivesse 

lembrança do primeiro inciden-

te, ei-nos de novo em frente 

aquela porta! 

Batiam, pressentindo haver 
alguém do lado de fóra. 

E, antes queeu, o meu com-
panheiro foi rápido em abrir-
lhe. Com susto, atonitos, vi-
mos sair uma pessôa alque-
brada e trêmula. Cambaleava 
em extrema fraqueza! 

C o m vôz meiga e sofredo-

ra ela lamentava não a terem 

livrado antes daquela prisão!-

Nesse instante ao erguer o 

rosto abatido, a reconheço! 

Corro, lome-a em meus bra-

ços carinhosamente como se 

fora uma criança. Beijo a mui-

tas vezes desfeita em sentido 
pranto Culpava-me, sim eu 
tinha deixado de abrir lhe 
quando ouvi bater da primeira 
vez. Porque ignorava de que 
se tratasse da um ente tão 
querido?... 

Eu exclamava: Perdôa-me!... 
Perdôa-me!... 

O meu desespero fez-lhe 
também reconhecer-me, e com 
todo aféto de sua alma santa 
aciriciou-tne, animando-me 
com a sua desculpa, dizendo-
ntc nSti, não foste a causa-
dora! Não chores! Sou agora 
feliz de poder ficar sempre 
contigo!... E, numa sensível 
e fervorosa préce ao Senhor, 
agradecia a graça de nos ter-
mos encontrado afinal. 

Déus! Pai de infinita mise-
ricórdia! Que miserável ainda 
sou!... Por não saber quem 
estava ali prisioneira, n i o im-
portei cm dar-lhe liberdade! 

Foi um sonho!... Sim foi em 
um sonho. Por isto mesmo que 
me impressionou, me fazendo 
provar amarguradamente pela 
minha crueldade'de alma. 

Realmente, vêmos com fre-
quencia fátos semelhantes. 
Não nos interessa o sofri-
mento dos outros, dos que 
não conhecemos, do nosso 
próximo- Quantas vezes, indi-
retamente crucificamos entes 
que nos são caros? Criatu-
ras extremosas? Quantas ve-
zes! 

O h ! Jesus, que eu faça to-
do o bem sem olhar a quem! 

L. F. Braga 

Aos nossos assinantes 
Aos nossos bondosos assinantes, das cidades 

que nossos viajantes não passam, vimos pedir que nos 
auxiliem com a remessa das importâncias de suas assi-
naturas, visto estarmos atravessando unia época dc pre-
mentes dificuldades. 

Cada um concorrendo com a sua módica 
contribuição, descontando-se a despesa dc registo pos-
tal, muito nos auxiliará e pelo que antecipadamente 
agradecemos. A G E R E N C I A 

FLORES DA ESTAÇÃO !S! 
(Crônica qulnlr.nal) A.VTONIO UMA 

Havendo eu iniciado em 

Março último a publicação cm 

Mundo Espírita de umas mis-

sivas endereçadas através-das 

ondashertzianas "Pelo Telegra-

fo Sem Fio"a um amigo ima-

ginário, em resposta a consul-

tas hipotéticas sobre assuntos 

espíritas, tinha cm mira auxi-

liar o meu prezado amigo Hen-

rique Andrade na colaboração 

do seu excelente semanario 

com um trabalho de leve lei-

tura amenizado com o bom 

humor. As epístolas vinham 

sendo inspiradas ao passo e á 

medida que do nteu proprio 

bestunto fazia a interpelação 

e acudia a dar lhe a esclare-

cimento, muito de industria es-

colhendo as questões capitais 

do nosso crédo, as mesmas 

exploradas pelos nossos ad-

versários para armas de com-

bate, ou algumas consideradas 

entre nós de difícil solução e 

que lêm sido debatidas cm fa-

ce do dubío aspecto da sua 

real finalidade, quais sujam : o 

Bem e o Mal, Deus n i o cas-

tiga nem perdoa, o amor ao> 

inimigos, o assasinio em de-

feza da vida, o Espiritismo e 

a loucura, etc. 

Não constava do meu pro-

grama inicial senão rabiscar 

uma ou duas dúzias de car-

tas cm virtude da minha exaus-

tão mental e da precariedade 

visual, mas o hotnem põe e 

Deus dispõe, pois foi com o 

mais comovido júbi lo que re-

cebi, em torrentes de prodi-

giosa inspiração, uma série dc 

50 epístolas nas quais os meus 

amantíssimos Cu ias intelec-

tuais me impulsaram a esgo-

tar todos os problemas de 

ordem filosófica, científica e 

religiosa, sem faltar as noções 

essenciais do Magnetismo co-

mo agente nas curas físicas, 

iiiiulizando com elucidações 

iobre o* Apocalipse, com a 

predlçío do novo céu e a ter-

ra nnva. 

Acresce que. para facilidade 

das soluções, os exemplos c 

comparações me vinham sen-

do inspirados nos fatos da 

vida comum, dc molde, a com 

Continría na 4a. p/igina 



A N O V A E R A 

As grandes manifestações 
r CLAUDIA MUZIO 

Noite de 7 de julho, na 

m i nha casa, presentes o ilus-

tre advogado do foro brasilei-

ro, Dr. Azevedo Silva, o Ma-

jor M. S., do Ministério da 

Guerra , a minha consorte A-

gueda (médium inconciente) 

e eu. 

Reun ião int ima, a desejo, 
do advogado, tendo por fi-
nal idade n caridade espiri-
tual, em favor de um seu 
paronte enfermo. Como de 
costume, pedi ao postulante 
n ã o esclarecer o caso, afim-
de evitar sugestionar o mé-
dium. 

C a m inha breve préce, 

concentração dos presentes 

e enquanto o médium cal 

lentamente em transe, a vi-

trola toca uma música suave. 

De repente vejo ao lado di-
reito do advogado uma figu-
ra formosa de mulher : alta, 
esbelta, cabelos caidos sobre 
08 ombros, vestida elegante-
mente de preto, rosto belíssi-
mo e extremamente pálido, 
olhos grandes e melancólicos; 
nas mãos trazia rosas ver-
melhas. A visão era fasci-
nante, mas não mo recorda-
va de ter outro igual encon-
tro; tive a intuição de que 
era uma artista. 

O médium entra em ação 

com vivacidade de palavras; 

de fáto a entidade fala com 

energia.Ouvimo-la comovidos. 

Afirma que foi "Líd ia" do 

Gyneceo Romano, na época 

de Néro, vivendo na luxuria 

o na prostituição. Disso que 

desincarnou muito moça, Dão 

resistindo, física e moralmen-

te, á orgia abominavel. To-

davia, sentia na alma uin 

desejo inexplicável, como de 

uma fé puríssima, mas que 

se traduzia nela como uma 

aspiração á arte. Todas as 

vezes que era conduzida 

ao Circo, para assistir ao 

martírio dos Cristãos, caia 

em um sono profundo, para 

acordar quando a tragédia a-

cabava. 

Lembra outras reincarna-

Convencionalmente a todas 
as cousas e a todos os fàtos 
nós damos denominações par-
ticulares, processo por meio 
d o qual individuamos todas 
as projeções da Natureza. As-
sim, sol, terra, estrelas, ar, á-
gun, plantas, animais, homens, 
etc, são vocábulos denomina-
tivos que demarcam a disse-
tnelhança na fôrma da subs-
tancia dos atributos, no rela-
tivo, de um único atributo a-
bsoluto, que é a projeção da 
própria Natureza, como "VI-
DA" . E' uma concepção da 
relatividade, ccnsequencia da 
relatividade da nossa própria 
fôrma de percepção e conce-
pção. São fôrmas particulares 
de apreciação da nossa psico-
logia, conseqüência do nosso 
relativo psiquismo. 

Em falta de um maior e 
amplo vislumbre, desse vis-
lumbre que incute a nossa 
coiiciôncia normal, pelo des-
pertamento da nossa sttper-
conciência, de que o " lodo" 
se une em projeção altaincnle 
abstrata, ou espiritualizada, 
em essenci.i subliminalmenle 
raiefeita e radioativa, nós nos 
confundimos nos labirintos 
das suas projeções inferiores» 
que são tantas fôrmas para 
demarcar a "função do espa-
ço" na "relação do tempo". 
Por essa insuficiência da nossa 
própria condição de percepção 
e apreciação, dividimos e (ra-
cionamos em denominações 
todas as fôrmas projetivas, 
quer sejam as manifestações 
tangível, intangível, sensorial 
ou mental, íisici ou moral. 
A nossa relatividade percepti-
va cria. assim, modalidades 
apreciativas particulares quer 
nas fôrmas, quer nas crenças, 
ou nos próprios sentimentos; 
e tudo Issu concorre para a 
subdivisão do "tempo" no 
"espaço", até que pela eleva-
ção mental dos indivíduos em 
particular, o espaço se reinte-
gre no tempo. 

Por rsse efeito é que os 
homens dão denominações 
" á s suas próprias religiões" 
ou modos particulares de 
compreender |e computar as 
cousas do Universo, através-
do crivo da sua própria men-
te. Pela limitação desta é que 
tudo é apreciado e valorizado 
parlitarij e particularmente, 
sendo conceito muito vulgar 
de que o absoluto é inatingí-
vel e inalcançavel. 

E*te deipropusito mental 

deve ser eliminado dos ho-
mens. O homem deve elimi-
nar este conceito defeituoso de 
sua própria mente si pre-
tender evoluir no campo do 
absoluto. Todas as mentes 
que fulguraram pela inovação 
de conceitos, nos inventos, 
nas descobertas, nas aprecia-
ções elevadas do sentimento 
e da vida, são as mentes que 
se antepuzeram á rotina tor-
malista e acanhada do conven-
cionalismo do seu próprio 
tempo e meio. Rama, Crisna, 
Hérmes, Moisés, Orfeu, Pita-
goras, Platão, Jesus, Oalvani, 
Newton, Qalileu, Lavoisier, 
Copernico, Franklin. La Place, 
Marconi, Einsteln, Darwin, 
Pasteur, Curie, e outros tan-
tos filósofos e cientistas, são 
essa modalidade de manifes-
tação mental humana quepre-
ludla, pela ruptura de concei-
tos formalistas e convencio-
nalistas, a elevação mental das 
fôrmas Inferiores ás superio-
res. O Espirito não tem bar-
reiras; não pôde enfeixar-se 
em simples e acanhadas de-
nominações. A mente (facul-
dade penetrativa do espirito, 
que tudo é) tem de ser ati-
çada, provocada e ampliar o 
seu raio de ação. De pouco 
em pouco, de esforço em es-
forço, de sacrifício em sacri-
fício, de renuncia em renuncia, 
ha de pleitear o seu anhelo 
em busca do absoluto. Acos-
tumada no relativo, que é a 
sua função no "espaço", a 
mente terá de se locomover 
para provocar sua ação no 
"tempo". N ./ 'espaço" todas as 
cousas são limitadas, são indi 
viduadas: prestam-se as de-
nominações particulares pela 
apreciação limitada do nosso 
próprio espírito na sua iden-
tificação com o relativo (co-
relação sensitiva e emocional 
da individualidade) influencia-
do pelas cousas determinadas 
que o contornam. Mas, .seu 
vislumbre (para ele poder vi-
ver) tem tfle alar-se para maio-
res alturas e mais acentuadas 
profundidades. Tem de abis-
mar-se para o, conceito da 
"Unidade" universal. Nessa 
unidade o nosso espírito tem 
de elaborar os planos que a 
Natureza projeta, tem de apro-
fundar-lhe os seus mistérios, 
penetrar lhe o seu ritmo, aus-
ctillar-líie as suas mais inti-
mas pulsações. Projetado no 
"espaço", o nosso espirito 
tem de identilicar-se no "tem-

j (Oferecido ao 8r„ JOBS 

1 RUSSO — muito digno 

^ gerente da Casa do Saú-

S de AllanKardcç de Franca. 

po"; habituado ás denomina-

ções, tem de reintegrar-se pa-

ra o iodo "inominável"; acos-

sado pelo contingente, tem de 

penetrar no necessário; como 

efeito, tem de reintegrar-se na 

causa. 

Não duvidemos, nüo titu-

beemos, não vacilemos. 

Espiritas ou protestantes, 

católicos ou mussulmanos, 

budistas ou ateus, israelitas 

ou judeus, todos somos pro-

jeções da interferencial ener-

gia da Natureza, qu.e sintetiza 

a manifestação do Grande Prin-

cipio Cosmico, ou Deus. 

A denominação do crédo 

particular não ressalva a nin-

guém e nem exime a ninguém 

das responsabilidades perante 

si próprio no conspeto do 

Todo. Sim: nós somos res-

ponsáveis perante nós próprios. 

Ninguém nos acusa, ninguém 

nos absolve. Sumos nós mes-

mos que na corrente da 

vida Universal poderemos ter 

projeções de altissonancia es-

piritual, si soubermo-nos iden-

tificar com a relação da vida 

superior, do movimento intra-

cosmico radiante em unisono 

com as altas projeções ativas; 

e lambem seremos nós que 

determinaremos a nossa exis-

tência abismada nas correntes 

inferiores, pela conceituai in-

coerência de acatarmos, pela 

mente, as formalidades das de-

nominações convencionais. 

Filhos do "espaço", que é 

a manifestação inferior da "Vi-

da", que é a limitação do fe-

nômeno interferencial do mo-

vimento astral, puro fenôme-

no irtcidental e temporário, 

polo negativo na relação das 

projeções superiores, temos 

concifincia da relatividade pe-

la relatividade que em nós a-

tiia; e deveremos conquistar 

a super conciência pela super-

posição mental no nosso re-

lativo psra poder adquirir a 

tonalidade do Espírito "Que 

Tudo É", integrando-nos no 

iator "tempo", que é o deter-

minante e ação de tudo. 

Rompamos, pois, os grilhões 

de todos os sistemas que nos 

prendem; subamos bem alto 

com a nosso mente em bus-

ca do "Real Principio", super-

pondo-nos a Iodas as deno-

minações que infestam e aca 

bronham a nossa concepção 

e percepção, e teremos cum-

prido um grande dever peran-

te nós próprios. 

ções, principalmente aquela 
de mãe paupérrima, mas na 
qual sentiu o primeiro sopro 
de purificação; as outras fo-
ram de escassa importância. 

Pelo contrario, a úl t ima foi 
para ela de glória e de dôr; 
glória, porque br i lhou na ar-
te, que cultivou n u m a emo- . 
ção perene, através-das suas 
tantas interpretações líricas; 
dôr, porque foi infeliz no a-
tnôr, e suicidou-se quando 
sentiu que estava perdendo 
a voz. 

Não obstante, acha que a 
misericórdia d iv ina foi pró-
diga para com ela no ult imo 
calvario t e r r e n o , porém, 
purificador, porque revive no 
espaço, "relativamente feliz", 
entro ns lembranças mais 
salientes e Inextinguiveis da 
"d iv ina arte". Fo i neste mo-
mento que ela gritou com ên-
fase: eu sou Claudia Muzio. 

Após uma breve pausa, 
dirige-se ao advogado Dr. A-
zevedo Silvn, parn dizer-lhe 
resolutamente como já leu 
no seu pensamento a preo-
cupação que o afligia, e com 
rapidez lhe descreveu um 
seu parento, muito seriamen-

te enfêrmo, analisando os 
vários períodos da enfermi-
dade, prevendo as consequen-
cias e transmitindo conse-
lhos. 

Sentia-se feliz em terminar 
a sua manifestação de cari-
dade, af i rmando que no lado 
do enfermo estava uma ve-
lha senhora que vela e reza 
constantemente por ele, na 
figura de mãe afetuosissima 
e que chamava se "Ana" . 

O advogado confirmou ple-
namente as declarações de 
Claudia Muzio, profundamen-
te comovido. 

Eu retribuí ao espírito a 
deliciosa visita, tocando a vi-
trola o seu mesmo disco 
"Pace, mi D io " do Verdi. 

Vejo-a nitidamente, subir 
e desaparecer no alto, como 
que acompnnhando a roman-
ça que a fez chorar (quem 
sabe) tantas vezes. 

Estranho. O médium acor-
da sorrindo, enquanto que 
nós t ínhamos lágrimas nos 
olhos. Ob ! subl imo contraste 
entre os dois agentes da co-
munhão universal. 

Assim, o mundo. 

Mariano Rango DAragona 

Motlmento Hospitalar da Casa de Saú-

de " l l lan Saldec" 

Mês de outubro 

S E C Ç Â O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 91 

Entraram durante o mês • 5 

Total 95 

Tiveram alta: curados 4 
> • nielhdos.. . . 4 

Falecidos . . . . • • . 3 

Total 11 

Soma a deduzir . . . . . 11 

Existem em t">'° 85 

03 ENTRADOS S i O : 

1— Antonio Corrêa do Oliveira, 
56 anos, vitivo, branco, brasi-
leiro, natural SnnfAnn dos 
Olhos d'Agua procedente Vi-
la Guimnrães-Minas. 

2— Pedro Nunes de Souza. 42 a-
nos, solteiro, branco, brasi-
leiro, natural llbrrnba-Mmas 
procedente Penapolis. 

3— Antonio Martjiicr Pereira, 26 
anos, braneo, solteiro, brasi-
leiro, natural c procedente 
Guniru. 

4— Pedro Nognnira da Silvn, 42 
anos, pardo, troltclro, brasi-
leiro, natural (te Reclfe-Per-
natnbuco procedente Franca. 

5— Sebastião Teodoro Muroal, 
26 anos. pardo, solteiro, bra-
sileiro, natural o procedente 
Monte Santo-Mlnas. 

OS CURADOS SÃO: 

1— Sizenando Alves, 28 ano», 
preto solteiro, brasileiro nat. 
e proc. Altinopolis. 

2— Augusto ltorges, 10 anos, 
solteiro, brasileiro, nnt. No-
va America proc. Rorborema. 

3— Siger Tabaco, 5'1 amis, :una-
rrio, casario,. janonés, proa 
Borborema. 

4— Andrelino Fernandes Gouvêa, 
30 anos, branco, casado bras., 
nat Rincão proc. Motúoa. 

OS MELHORADOS SAO : 

Alberto Frederico Hesmer-
dolf, 40 anos. branco, casado 
procod. Baurá. 

2— Carlos Derrobto, 44 anos, 
branco, casado. Italiano, proc. 
Bebedouro. 

3— .ToSo Lncio dn Silva, 24 anos 
pardo, solteiro, brasileiro, 
nat. o proc. São Paulo. 

4— João Alves do Nascimento, 
tB anos, pardo, «otle.iro, bras. 
nat. Pernambuco, proc. Be-
bedouro. 

0 3 FALECIDOS SAO : 

1— Vital Epifanio Perelr», 52 a-
ooe, branco, calado, brM., 

nat Divinopolis proc. Franca 
falecido om 5-10-41. 

2— Sebastião Batista China, 56 
anos, pardo, casado, bras., 
nat. e proc. Ouro Fino-JIinas 
falecido em 10-10 41. 

8— Sebastião Gilberto da Silva, 
44 anos, branco, solt,, bras, 
nat Dois Corregos proc. do 
Getulina Eatado de S. Paulo 
falecido em tO-10-41, 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 101 

Entraram durante o mês 8 

Total 109 

Tiveram alia: curadas 3 
« * melhoradas 0 

Falecida . . . . . • • 0 

Tolal 3 
Soma a deduzir . . . • • • 3 

Existem em t»no. 106 

AS ENTRADAS SAO: 

1— Ana í.ni/a de Castro, 25 a-
nos, branca, casada, lintr , 
nat e proc. Qttnfra. 

2— Maria Miranda Mel, 2l! niroí, 
branca, casada, bnu?., nat. e 
proc. Ituverava. 

3— Maria Nanes do .Souza, 35 fi-
nos, branca, solt., liras., nat. 
UberabaMinas proc. Penapo-
lis. 

4— Eulalia Magalhães, 26 anos, 
parda, solt, brus., nat, e proc. 
Olímpia. 

5— Benedita Ferreira de Melo, 
28 anos, branca, casada, liras-, 
nnt. Pratapolis proc. Itr.fi. 

0— Amélia do Souza, 20 anos, 
preta, solt., tiras., nau e proc. 
Ribeirão Preto. 

7— Tereza Isperis, 20 anos. brnn-
cn, casada, bras., nat e proc. 
Altinopolis, 

8— Maria Pagnaoc, 43 aaios, bran-
ca, casada, brns., nat. Pescai -
vado proc. Ariranhp. 

ÀS CURADAS SAO-

1— Adelaide Felíriamr de Jesus, 
57 anos, branca, eflsada, bras; 
nnt. e proc. Ararí Minas. 

2— JoHefina Soares Leite, 65 a-
tios, branca, casada, bras-, 
nat. Rio Claro proc. Sertão-
sinho. 

3— Benedita Domlngues Ferrei-
ra, 22 anos, parda, cnsadn, 
bras.. nat- Luirt Barreto proc. 
Olímpia. 

Existentes nesta data : 

Mulheres 106 

Homens . 85 

Soma total 197 

Cartas respondidas :tlfi 
lnje?"ios aplicadas 155 
Curativos diversos 23 
Receitas aviadas 23 
Visitas médicas 6 



A NOVA ERA 

DS. LUIZ RAMOS FILHO 
B S - I N T . P R O F . M T 6 Ü K L O O t J T O 

Pülmüo, Aparelho digestivo, Riu», Moieetias de senhoras 

instalação para exames completos de R A I O S X 

Alende chamado para outras localidades 

Consultorio: F.d. Dlcdcrichsen—2°. «lidar, salas, 258, 25" o 25S 

R IBE IRÃO PRETO 

Jesus e o 
Evangelho 
Afirmam os evangelistas que 

Jesus, logo depois de ser pre-
so, foi levado perante Pilatos 
que, na qualidade de presi 
dente, deveria julga-lo. 

O s príncipes dos sacerdotes 
O acusavam de malfeitor, de 
p-evaricador e aliás de elemen-
to perigoso ao governo, pelo 
que chegavam mesmo a assa-
lariar o povo, para que junto 
ás autoridades requeressem- ilie 
a morte. 

E a massa indolente e má, 
cuja visão não ia além-das 
coisas mundanas que lhe pu-
dessem proporcionar benefí-
cios imediatos, sem nenhum 
protesto ás intrigas e calúnias 
tecidas ás ocultas pelos nu is 
interessados ao desapareci-
mento de Cristo, aceitou sem 
relutância as propostas menos 
dignas que lhe foram fei-
tas. 

Esquecidas foram todas 
as virtudes do acusado, des-
prezados todos os benefícios 
que prestou, para entüo pre-
valecer tâo só o sentimento 
de injustiça, que, com a co-
laboração preciosa de Pilatos 
procuravam converter em jus-
tiça. 

Pilatos, porém, agindo a 
principio com sensatez, reco-
nheceu inocência em Jesus e, 
orientado pelas revelações de 
sua esposa, tentou arrebatá-lo 
á fúria dos inimigos, apresen-
tando Barrabás, que era real-
mente criminoso, como rival 
da liberdade do Cristo. 

Assim, invocando um direi-
to que a lei lhe atribula apon-
tou para Barrabás e J;stis, 
perguntando ao povo: "Qua l 
desses dois quereis vós que 
eu solte?" 

Responderam eles em alta 
voz: "Barrabái'-. 

E que farei então com Je-
sus, chamado Cristo? 

Trovejaram por entre im-
propérios. revelando dessa fôr-
ma de quanto é possível a 
coragem do homem no terre-
no da maldade: ''St-ja crucifi-
cado !" 

E Jesus o foi ! • . . 

Todos esses fitos nos vem 
á memória, ante a preferencia 
que grande parte da humani-
dade hodierna continua dando 

Sociedade francana 

de Béias Aries 

A Sociedade Francana de Be-
las Artes, com o concurso ofi-
cial da Prefeitura Municipal, 
conforme já tivemos ocasião 
de noticiar, está promovendo 
a organização do II Salão 
Francano de Belas Artes, a 
instalar-se em 28 de Dezem-
bro vindouro, no edifício da 
Escola Profissional "D r . Júlio 
Cardoso". 

O próximo Salão instituiri 
prêmios e menções honrosas 
aus expositores primeiros co-
locados e a ele poderão con-
correr, com trabalhos originais, 
artistas e amadores de escul-
tura, pintura, arquitetura, de-
senho, arte decorativa, grava-
ção etc , submetendo se ao Re-
gulamento estabelecido pela 
Diretoria. 

C o m o convidado de honra, 
fóra do concurso, figurará em 
secçâo distinta, o consagrado 
aitista patrício, Oastão For-
menti, da Capif.d Federal. 

N a segunda semana do Sa-
lão, haverá um concurso de 
valsas frnncanas, para compo-
sitores domiciliados nesta ci-
dade e para francanos residen-
tes fora do município, esten-
dendo-se também, aos compo-
sitores não francanos que, ten-
d o residido nesta cidade, se 
encontram atualmente,tóradela. 

a homens comuns, pecadores, 
cm detrimento aos ensinos 
que o Evangelho ministra. 

Outros combatem, renegam 
« Cristo, invocam nomes que 
tentam sobrepôr ao nome do 
crucificado, julgam-se superio-
res, criam nova ; leis e novos 
sistemas, fiara justificarem as 
suas idéias antagônicas, ele. 

C o m o a ilusão é sempre 
sucedida da desilusão, cum-
pre-nos aguardar por aqui o 
resullado, que náo pôde ab-
solutamente ser mui satisfató-
rio aos Iransviados. 

Pelo menos que, bein 
longe da vaidade adiamos 
mais a Verdade, reconhecemos 
que o Cristo dos judeus ain-
da ê o Cristo de nossa épo-
ca. Reconhtcemos que o E-
vangclho ainda é a fonte de 
água límpida onde todos de-
vemos beber, se quisermos 
saciar de fàlo a secura de 
nosso espírito. 

O Cristo (ilh'i de Maria é 
o caminho, a verdade e a vi-
da. e p.ir Ele, seguindo lhes 
as pecadas, podemos chegar 
ao Pai. 

Ele oinda é a luz do mundo 
e quem não quiser andar nas 
trévas jamais deve furtar-se 
ao dever de r.bedccer-ihe os 
pitcí i tos evanuèiicos. 

Passará o cèu e a terr.i, a-
ífirmou certa vez, mas de mi-
nhas palavras nem um sà lii 
que flSo seja cumprido: e nin-
guém até hoje falou com tan-
ta sabedoria e autorivlaile; por-
tanto nenhum outro sêr hu-
mano merece uwis crédito, 
por mais honroso que seja o 
seu título. 

Benedito O do Nascimento 

A " U N I Ã O FEDERATIVA 
ESPIRITA PAULISTA", no 
desempenho de sua missão 
de propagar o espiritismo a-
tràvês-do liádi,>, em todos os 
quadrantes da p3lria brasileira, 
sobrecarrcgou-se de grandes 
responsabilidades, particular-
mente no terreno doutrinário, 
pois que milhões de adéptos 
da TERCE IRA REVELAÇÃO, 
ficaram com a sua atenção 
voltada para esta instituição, 
que, destemidamente, lançou-
se a campo para levar a efei-
to o grande empreendimento 
que hoje assombra os que 
consideravam a família espiri-
ta brasileira, um aglomerado 
de criaturas sem nenhum va-
lor intelectual, moral e finan-
ceiro, no campo das competi-
ções sociais, notadamente no 
que diz respeito à cristtaniza-
ção do nosso povo. 

O s negadores da Luz fica-
ram estarrecidos ante a reali-
dade. vendo erguer-se no Broo-
klin Paulista, uma potentissi-
ma emissora, que, qual gar-
ganta de ouro celestial, vem 
vibrando nos céus azues da 
nossa querida terra, osconso-
ladores preceitos dos Evan-
gelhos do Meslre Jesus. 

Espíritas! Não paremos a-
qu i l 

Vamos, cabeça erguida e 
animo resoluto, sempre para 
frente e para o Alto, dando 
ao mundo que nos ouve e vê, 
a prova Inconcusa de que 
compreendemos o espirito vi-
vificante dos ensinamentos de 
Jesus, e, por Isso mesmo, nos 
unimos cnm fervor econcièn-
cias iluminadas, formando um 
único bloco em torno do 
P R O G R A M A RADIOFONI-
C O ESPIRITA EVANGÉ-
L I C O D O BRASIL, na certe-
za cie que a sua adesão, por-
tadora de pequenina importân-
cia de Dez mil réis, (10$Ü00) 
anual, dará á União Federati-
va Espírita Paulista, outros 
meios pecuniários para novas 
e grandes realizações no ter-
reno da assistência social do 
povo brasileiro. 

Sim, amigos e companhei-
ros dc ideal: os espíritas sào 
convidados a colaborar com 
eficieneia em todos os seto-
res de atividades sociais, tor-
n a n d o - s e a s s i m , célu-
las vivas e indestrutíveis no 
concedo educacional e mora-
iizador da humanidade I Una-
mo-nos aos milhões, confra-
des amigos, oferecendo a nos-
sa adesào-moral e material— 
e em breve, estejamos certos, 
veremos erguerem-se no solo 
bendito da li-rra brasileira, que 
no dizer do iluminada Hum-
berto de Campos, t a PA-
1 RIA D O E V A N G E L H O E 
O C O R A Ç Ã O O O M U N D O , 
escolas, hospitais, asilos e tu-
do o mais quanto se fizer ne-
cessário para uma completa 
assistência social em nosso 
pais. 

A União Federativa Espíri-
ta Paulista, certa de que o 
bondoso amigo e confrade 
não se negará a lhe empres-
tar o seu inestimável apoio 
nessa grande campanha em 
que está empenhada, aguarda 
a sua adesão a qual poderá 
ser encaminhada diretamente 
é sua séde social ao Largo 
Rsichuelo n. 38—Sob. Caixa 
Postal t i . 2071—em S l o Pau-
lo ou por íntermedio desta 
folha. 

€J>s S 3 m O S 

~ ~ r 
Quanto ê agrada vel o re-

cordar dos nossos ascenden-
tes, especialmente se traze-
mos dos recantos da memó-
ria aqui lo que exalta aa suas 
bôaa qualidades. Ha ..poucos 
dias a lembrança da minha 
avozinha veiu nítida à ima-
ginação. Católica, desse ca-
tolicismo que ó adotado pela 
maioria brasileira e tolerada 
pela igreja para não se vêr 
vazia, a minba avozinha a-
penas ouvia a sua missa das 
cinco horas na igreja de Na-
zareth. Aos 80 anos nuncu 
se tinha confessado e era a-
té quasi anti-clerical. Depois 
da missa sò havia um cora-
promisso a mais. Era a sua 
préce diante um oratorio ms-
gostoso, cujas imagens de 
Autonio de Padua, Maria Ma-
dalena e Conceição, eram 
admiradas pela perfeição das 
fôrmas. Ela costumava dizer 
com satisfação que eram 
"sãutos" de Lisboa. Muitas 
vezes ela acendia diante des-
se altar algumas velas em 
intenção de almas de paren-
tes e amigos. Como ela me 
estimava, como ela apreciava 
as minhas atitudes, principal-
mente por ser o seu compa-
nheiro diléto para as missas 
das cinco da madrugada! Aos 
domingos, o relogio desper-
tador era sempre atrazado 
por que as vozes dos sinos 
nos acordavam quasl ao mes-
mo tempo. E vem daí, eu ter 
por essas vozes que convi-
dam ã prece um religioso 
respeito. E é assim, que ho-
je discípulo de AUan Kardec 
e Leon Denis, ao ouvir os 
sinos na hora da Avo-Maria, 
instint ivamente o meu pen-
samento volta-se para Jesus. 

Ha dias li que no Japão 
todos os sinos haviam sido 
retirados das igrejas para 
se transformarem em instru-
mentos do morte. Üm profun-
do desgosto atravessou-me a 
alma. Os japoneses católicos 
não terão mais o convite a 
«ração a horas certas. Hoje 
que ó preciso uma advertên-
cia a cada instaute para "o-
rar e vigiar", qnanto mais 
sem èis, E eu fiquei a pen-
sar com infinita tristeza na 
falta dos sinos. Amanha os 
bronzes que ecoavam o con-
vite para a préce, estarão 
silvando por entre o* com-
batentes, an iqu i lando lhes a 
vida material, fazendo per-
petuar o odio, a ambição, o 
fanatismo. 

Tudo isso é o efeito da 
transformação que o mundo 
deve passar. Os sinos no nos-
fo Brasil t ambém algum dia 
descerão das igreja», mas 
quando isso se d^r, que seja 
para transformá-los em uten-
sílios que nos dêm felicidade 
e n ã o como instrumentos de 
destruição. 

Que Deus se compadeça 
das uossas misérias. 

Aurélio Valente 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
HC1TIHO 

S C NA 

AGENCIA FORD 
FOSE, 8-S 

Caro assinante 
Não atire fora este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de pro-

paganda da palavra de Jesus. 

E v o l u ç ã o 

Evoluir—não c mais que a 

conscquencia do viver, tendo 

como liame impreterível, as a-

gruras do sofrimento, para os 

sêres animados, c as transmuta-

ções ocultas, ou, apenas, imper-

ceptíveis, para os inorgânicos. 

Evoluir—ré passar de um pla-

no inferior a um mais alto; é 

galgar os degraus da ascenção 

universal, obedecendo, muitas 

vezes, a impulsos íntimos <^ue, 

nem sempre, podemos precisar 

com acerto. 

E1, enfim, a perspectiva de 

um futuro, cada vez melhor. 

Mas, para evoluir, não basta vj. 

ver. 

Preciso é que saibamos con-

duzir, com firmeza, o desenca-

deamento das paixões tumultuo-

sas, que nosso espírito abriga. 

E porque evoluímos? 

Porque seguimos a corrente-

za do progresso, atravessando 

os séculos, no mesmo sentido? 

Por que não retrogradamos, 

desobedecendo esse avançar 

constante? 

Evoluímos—porque a Sabe-
doria Divina exerce, sÔbre os 
seres, uma fôrça de atração ir-
resistivel. 

Seguimos a correnteza do 
progresso—porque o Amòr e 
a Justiça de Deus nos fazem 
sentir a luz da verdade, desper-
tando-nos, dia a dia, sentimen-
tos novos e bons que antes 
dormitavam. 

Não retrogradamos—porque 

a harmonia das Jcis universais 

é um iman poderoso, muito su-

perior a nosso querer, marchan-

do sempre, a frente da nossa 

rotina espiritual 

Mas evoluir, progredir, não 

e, tão somente a previdência c 

a sensatez que pomos nos nos-

sos átos, ou, a luz que se vem 

dilatando a nossa íntelígencia, 

ou, apenas a emolduração dos 

nossos sentimentos; mas é o 

conjunto dc todos esses aspec-

tos; è o englobamento de todas 

essas partícula», que se conca-

tenam para um mesmo fim. 

E' o apoio das nossas forças 

espirituais e materiais, cm su-

blime combinação. 

Para evoluir, nem é mesmo 

necessária a vida contemplativa 

dos ascetas, que procuram des-

pojar a alma do seu invólucro 

útil; elevando-o às alturas es-

tonteantes. 

A evolução, assim não íe faz 

completa, do mesmo modo que 

se olvidássemos a essência, para 

render culto somente á matéria, 

O ponto vulnerável, o essen-

cial da evolução própria, está 

em «abermos tirar um bom par-

tido desse extraordinário conjun-

to de corpo e alma. 

Par* não estacionarmos pelo 

mau aproveitamento das nossa* 

portunidades, mister se faz, 

e compenetrados da certeza 

iriibaJável da evolução, avance-

mos nessa rádios» estrada, apri-

morando, sempre, as nossas a-

restas de*toantes. 

E assim, burilando o espírito 

enaltecemos e glorificamos a 

matéria viial, que conosco 

evolúc e caminha para a verda-

deira Pcr fdçw} . AUTUORI 
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Antenor R a m o s 

Irtnüot ! Amal-vn*. «litu, par» que a tida, 
Esiie mnjNBla Uo ch'l<> di- «m*fpc* 
Vo» wj* fndi» te», mili nflftUl 
Com rurlnlio nos cerptut». 

Araal-vo», iwn tlatdrd»s Uo l>«a«»os<n, 
Vírviu, cotno uh que *3nde fato kumaiioj», 
Coropudcn-mlo-v»» ios nudraJvKx. 
Dw mw sofrem <*» rmlei drvnjuao»... 

.int»I-rtw. tora prazer, malta mntrnlfs, 
IVrfVIUimi'Bt<! romo fcí )t«**. 
Ante» tj'1- ala;um muldvs»* c lnrle8>enlo« 
O iirfrû x-m. sem d>>, «obre umu ma. 

Amni-to*. »lm. cumprindo dertr 
l» n.I!|.> e dlvlnnl. 

Qac pó'!.'iimim* ;;t.- uo* tal «ter 
.fama Vida Mlr. e »esu !*ual! 

Am«l 'i«., a partir 4im inimigo», 
E >Sa tM prewapoii ái- awwr »«m«-nto 
O* ii>* amam, tal r̂ iii© i>« antigos 
faria», pciis«r, emJamrhtr. 

Anot-res. HIHI, porãta, r>>m rrfi<r\ic, 
M»«t! nlvlduiHli) do dixe.r di> <'rKt\ 

Se, üóm« Amor «*»« « xalratSo: 
I», o atra firma não ha, credo oI»to. 

.NOS DIAS 1 p 2 rio corrente 
mês, tiveram lugar, os julgamen-
tos dos 2 únicos processos pre-
paradas para a ultima sessão do 
J un Jtò corrente ano. 

Foram julgwtos, os processos 
de Francisco Dias Sobrinho e 
Gerald» Maria <Ja Silva, tendo si-
do ambas as decisões do juri-
apeladas pelo Promotor Público. 

3 
A 6 DE Dezembro p. findo, teve 
lugar msta cidade, a- solenidade 
de conclusão de corso, dou alu-
no* da Escola Profissional "I)r. 
Júlio Cardoso". 

A sessão solem», foi realizada 
nos salões da Associação dos Co-
mercia rios, ás 19 horas, sendo a 
mesma presidida pelo snr. Pre-
feito Municipal. 

t'sou da palavra, em noino dos 
diplomamlos, a surta. Ivone Ana-
M-nte. Na ausetieia do parsiiinfo, 
prof. Celso dê Camargo, o Uire-
tor do Estabd-iciamito, prof. Al-
cides Nascimento pronunciou o 
disenre o oficiai. 

Aos» novos diplomandos pelo 
omeeitundo eufucandario local, 
nossas felicitações, notn os aujru-
rio? do pleno Oxito. na vida prá-
tica. 

CONFORME divulgou a Impren-
sa local, o avião doado d nossa 
ridf.de, de abordo com recente 
«omimiração do presidente do. J). 
K. 13., será entregue, com toda 
solenidade, nos princípios de ja-
neiro. 

DESINOARNOU uesta cidade, a 
8 8 de Novembro ulüir.o, o mr. 
Carlos de Mello, velho 
e pewrôa bs^tnnte rolaeior.ariu orn 
nossa terra. 

Ao seu sepultamento, verifica-
do no dia seguinte, c^itnpãreceu 
grande número de pesôsas. 

6 
PttO?AVEf.MKNTB ainda eate 
mt'8, a Radio Clube ttertt pro-
moverá a triinf.f^ci-nein de seus 
nparnlh-H tranumisítmes ;»ara a 
sua nova depetrieudui, situada á 
Avonida Bom Jardim, no Distrito 
da Estação. • 

Será assim, mais um passo da-
do pela nossa Páiimatln emissor» 
no terreno do progresso, pois, 
tal traiiiderencii soamite urarre-
tará vantagens * imjhbraweffios, 
os quais, aittda tcremoR ocasião 
de eometuar, ípip.ndo se concreti-
zar a medida projetada pelos 
fccys dignos Diretores. 

7 
OS JORNAIS estão paWicaodo 
instruçòi'* sobre o Dia. do Resor-
vifttâ a e><r c?>men><<rado no pro-
xitno di i 16 de Dezembro, todos 
os reservistas de idade de 18 a 
27 anos deverSo comparecer á 
PreCeituru Municipal no citado 
dia, nlt re«wbi>iido inHtru</»oi5 n*?-
cessarias e nifer€t»t"S ás líoieni-
divl-çs a serem realizada^ eni iu»s-

efdado. cm cttmprfmentd As 
ordens pnperiorc» emanadas do 
Míntítèrio da Oufírr», oi o eolalxj-
rãçSo com o Presidente da Re-
publica. 

© 
A RESPEITO da psssageiu do 
ú«JS3í> aiiívorr.ano de fundaçÁn 
oCí'frfdo a 15 d-; Novembro p. 

findo, continuamos a receber car-
tas, cartíies e telegramas dc feli-
citações. 

Outrossim, a imprensa looal e 
a espírita de todo o país, vetn 
tecendo eneomiosos comentários 
sobre a efeineride era questão, 
comentários esses infundidos na 
bondade e coleguismo, os quais, 
uos ^3o bastante significa d vos, 
merecendo de todos os moureia-
dores desta folha, sinceros e efu-
sivos agradecimentos. 

NO PROXIMO dia 25,Natal, ocu-
pará o microfone da nossa emis-
sora local, PIIR5, o prezado con-
frade José Russo, que dissertaríi 
sobro o nascimento de Cristo, 
assinalante do advento redentor 
da humanidade. 

10 
O NOSSO prezado cqnfradeJoa-
nino Sabatela, de Ponta Grossa, 
Paraná, após algum tempo de 
estadia ontre nós, ao se despe-
dir, deixou em nossu redação, 
uma saudação aos espiritas de 
Franca, vasada nos seguintes ter-
mos : 

"Por intermedio do paladino 
intemerato do Espiritismo, a "A 
Nova Era", deixo noa confrades 
que fraternalmente uie neolhfiraro, 
o meu abraç-o de despedida e 
agradecimento. 

Ao apostolo da doutrina, José 
MarqucB Garcia, a homenagem dà 
minha veneração e respeito". 

a)—Joanino Sabatela. 
Em nome da população espiri-

ta local, apresentamos ao dedica-
do confrade, nossas despedidas, 
com o$ votos de feliz viagem e 
os augurios de que tenha levado 
de Franca, as melhores impres-
sõèa. 

11 

A 29 DE Novembro próximo pas-
sado, a Diretoria do Internacio-
nal F, C. fez realizar êtn sua se-
de soeiM: no Distrito da Estação, 
uma partida dansante qoo decor-
reu dentro do ttui ambiente de 
viva cordialidade o alegria. 

Gratos pelo convite recebido. 

1 2 

O CENTRO Espirita "Viana de 
Carvalho" de Macafibas, fez rea-
lizar a if) do Novembro próximo 
trausáto, etn stià sede, uma ses-
são solene; <x>memorando o seu 
nono anivorsarío de fundação. 

Fizeram uso da palavra, as con-
frades Cotina Üasmiiro, Emilia 
Cas-imiro. JSidollce da Almeida, 
Têreza Ca si miro o 09 confrades 
Guilherme Roeco, Deolino de Al-
meida, Pedro Vicente. 

Como orador oficial ,da sessão 
solene, fez-í.e ouvir o lijr. Pedro 
Sovifino que discorreu sobre as 
atividades do Centro, uo decor-
rer do seus nove anos de exis-
tência. 

Ao Centro confrade, apresenta-
mos nossas felicitações pelo trans-
correr de sua magna dãta. 

1 3 

APIM-DE áteridér no público, o 
cap. I. and ri Saíe«, diretor G«rnl 
dos Correios, adotou importante 
medida foiaiiva aos telegramas 
de bõas festas. 

Fol as3:m criado o serviço te-
legrafieo do caráter sofcinl regu-
lado por decreto a càtrar em vi-
gor no dia tõ d<> Corrente. 

Na capital ob urbano será do 
t$000, intermanicipal, dentro tio 
Esíádo, e;n todo o terri-
tório nacional, Ü$(HK). Os telegra-
mas começarão a ser r«e»d>idos 
uo ilint."i t: entregues exatamente 
no dia de Natal. O mínimo terá 
de 15 palavras. 
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L IGA ESPÍRITA D O OESTE 

F O I eleita c empovsadâ domin-

go diurno a Diretoria desta 

prósperaentidade.qtK deverá tt-
ger os seus altos destinos no 

período de 194^ E' a seguinte: 

Presidente, fosé Ra$>o, reeleito; 

Vice, Aguelo Morato; 1. Se-

cretario, Genesio Martiiniauo 

de Andrade; 2. Secretario, An-

tonio íntctlaudi; Orador, Ar-

nvilío de l ima ; 1. Tesoureiro, 

Antànío da Mota- 2. Tesou-

reiro, Siiverio Blois; Conselho 
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Fiscal : Mario Nalini, Francisco 

Garcia, Miguel S. Melo, José 

Viscome c Pedro Ramos. 

Comunica-nos ainda a Dire-

ria acima, pelo séü presidente 

que a orientação obedecerá 

ao seguinte programa : Naséde 

da Liga Espírita do Oeste ha-

verá uma sessão ás segundas-féi-

ra. A segunda sessão será rea-

iisada as quartas-feira na sede 

do Centro Espírita "Esperança 

e Fé", anexo á " A Nova Era". 

Visando confraternizar os es-

piritas Francanos, no sentimento 

de união e solidariedade, men* 

salmente uma caravana visitará 

os outros centros, realizando 

jjalestraà doutrinárias. 

Será mantida na Séde da Li-

ga uma reurçião de exercícios 

de escrita mediunica que ha 

mais dc um ano vem funcio-

nando com ótimos resultados. 1 

Um côrpo de irmãos de bôa 

vontade fará preleções doutri-

nárias em todas as sessões. 

15 
E M data de l . o de Novembro 
do corrente ano, em assembléia 
realizada Sob a presidencia do 
confrade Paulino da Costa Jr. 
foi eleito o quadro diretivo do 
Centro Espírita "Estrela do O-
riente", qual funciona em 
prédio próprio, à rua Joaquim 
Nabuco, em Presidente Pruden-
te, Estado de São Paulo. 

A Diretoria ficou assim or-
ganizada: 

Presidente, Francisco Mauro; 
l . o secretario, Nelson da Cos-
ta Eduardo; 2.o, Vitório Pre-
sente; l .o Tesoureiro, Francis-
co Drimel; 2.0, Rafael Cortcz; 
Doutrinador-Auxiliar, José Mo-
reira; Presidente Honorário, 
Paulino da Costa Júnior. 

Auguramos ao Centro Espí-
rita "Estrela do Oriente", os 
melhores votos de prosperidade 
c continua difusão dc nossa 
doutrina, 

ie 
O C.. E. "Fóra da caridade 

não ha salvação", com séde em 

Olimpia, neste Estado, comuni-

ca-nos que na primeira quinze-

na de Novembro, esteve naque-

la cidade em visita aos confra-

des, o sr. Onotre Batista, dig-

no representante de "A Alvo-

rada", de S. João da Boa Vista 

tendo o mesmo realizado in-

teressante palestra, versando 

sobre os têmas "Os tempos 

chegaram" e "A evolução do 

século XX " . 

1 T 

A D I R E T O R I A do Centro 
Francuoo, com srde em São 
Paulo, comemorando a 28 do 
corrente, a passagem do ani-
versário de elevação de Franca 
á cidade, fará realizar, naquele 
dia, ás 2o'3c horas, no Salão 
Nobre da Sédç do Centro do 
Professorado Paulista, rua da 
Liberdade n. 928, uma sessão 
solene, tendo usado da pala-
lavra, o sr. Américo Maciel de 
Castro Júnior, Diretor da Fa-
culdade de Farmacia e Odon-
tologia da Universidade de São 
Paulo. 

Gratos pelo convite recebido 
e nossos aplausos aos atuais 
dirigentes do Centro Francano 
pelas suas iniciativas nobilitan-
tes, destinadas a divulgar o no-
me e as realizações dc nossa 
terra, na Capitai do Eítado. 

Agencia Ford 
— m m — 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

< I Serviço técnico perfeito 

I 

\ Garantia em todos seus concertos 

I 

— Praça N. S. da Conceição, 694 

LEGIÃO GUAIRACA' 

\ "Legião Guairacá" é uma 
entidade civilista que foi fun-
dada no País, com o objetivo 
de elevar o espírito de brasi-
lidade de nosso povo, congre-
gando todos os brasileiros no 
sentido de fortalecer cada vez 

mais, a integridade mora! e 

material do Brasil. 

ü ' dever de todo brasileiro 

inscrever-se na "Legião Guai-

raci", tornando-se um elemen-

to cooperador dos seus ele-

vados princípios nacionalistas, 

que se baseiam na soberania,' 

liberdade e unidade da Pátria. 

FLORES DA ESTÂÇAO 
{Continuação da 1 a página) 

melhor clareza, lixar o enten-

dimento mais de quem me 

lesse do que propriamente no 

dçsse amigo desconhecido, 
oculto na estratosfera, testa de 

ferro apenas de cartas abertas, 

dirigidas a gregos e troianos. 

A série só terminaria em 

Abr i l 'do ano vindouro, si 

Mundo Espírita continuasse 

a sair semanalmente. Por falta 

de amparo de assinaturas es-

sa magnífica alavanca da nos-

sa imprensa, teve infelizmente, 

de passar a quinzenario. To-

mei por isso a deliberação de 

precipitar a publicidade dos 

artigos na fôrma definitiva de 

um iívro por me parecer ha-

ver sido essa a intenção de 

quem ene ofertou a valiosa es-

mola vinda do plano invisível. 

O livro está nop ré l oeapa 

recerá dentro de um mês, ten-

do por distribuidora a Livraria 

da Federação. 

Posso assegurar que neste 

meu canto do cisne, tanto co-

mo eu tudo que hei dado à 

estampa desde longos anos, 

nada mais tenho sido que me-

ro secretario dos Espíritos, 

por vezes intercalando algo da 

minha cachola sem concién-

cia de mau efeito produzivel 

pelo que é da minha lavra. 

O s metis generosos leito-

res iá estão acostumados a 

dividir o joio do trigo. O que 

ha de bom nos meus livros 

é dos Espíritos, o que não 

presta é meu. 

Por descargo da conciên-

cia nunca lancei mão de lu-

cros monetários nas minhas 

produções, atendendo i reco-

mendação de Jesus em dar de 
graça o que de graça receber-
mos. 

Assim é que já destinei 
qualquer lucro da próxima o-
bra Pelo Telegrafo Sem Fio 
ao Hospital Espirita Pedro de 
Aícantara, essa grandiosa e 
abençoada realização dos "O-
breiros do Bem", Associação 
em boa hora surgida para 
preencher um vasio verificado 
em nossas fileiras até agora e 
que Deus ha-de permitir'triun-
fe gloriosamente em breve 
tempo. 

Os meus muito prezados 
confrades, os que me lêm e 
toleram, os que me distinguem 
com o envio de cartas, a miú-
do embalsamando me o cora-
ção com os efluvios da sua 
bondade, ficam desde já con-
vidados a contribuir com o 
seu tijolo para o manicomio 
dos confrades da "Obreiros 
do Bem", que brevemente re-
ceberão de braços abertos os 
nossos inditosos irmãos su-
jeitados á expiação da loucu-
ra. Pelo tijolo um livro dou-
trinário, o testamento de um 
valetudinario castigado com a 
permanência na penitenciaria 
terrestre, punido com a lon-
gevidade e decrepitude, não 
obstante, no crepusculo da 
existência, suplicando ao mag-
nanimo Pai constrvar-lhe, com 
a vida, a vista para continuar 
a embebedar-se na leitura das 
luminosas e sacrossantas pági-
nas do Evangelho de Jesus-
Cristo. 

Foi desse fóco de explen-
dente irradiação que me veio 
a Síntese do Espiritismo sob 
o tríplice aspecto filosófico, 
cfentíficote religioso. 


